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ses consumidos á parte. Convites: R$80,00 (antecipado) / R$90,00 (no dia). Informações 
e Reservas: (21) 2205-4698/ (21) 99740-6208 

CASA DE ESPINHO
AV. BRÁS DE PINA,1988 - VISTA ALEGRE - RJ - TEL: (21)3253-1244 

NOVEMBRO – Dia 09 - 12:30 h- DOMINGO – ALMOÇO DANÇANTE -  �%�X�‡�H�W�� �F�R�P-
pleto com Churrasco acompanhamentos variados, deliciosas sardinhas assadas na 
brasa. Para dançar: Conjunto Musical Fernando Santos da Concertina Nota 10. Apre-
sentação Grupo Folclórico Guerra Junqueiro Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro .   
Entrada R$ 80,00, antecipado até 07/11  R$ 70,00, folcloristas R$60,00.  Doces e bebidas 
á parte .Reservas: (21) 3253 -1244. Email: secretaria@casadeespinho.com.br

CASA DOS AÇORES
AV. MELO MATOS, 21/25 - TIJUCA - RJ TEL: (21) 2568-9535

NOVEMBRO – Dia 09 - 13:00 hrs- DOMINGO – 71  ANOS   GRUPO FOLCLÓRICO 
PADRE TOMÁZ BORBA.  Cardápio: Almoço self-service, o melhor e mais completo 
Churrasco na Brasa. Carnes nobres, carne de frango, carne de porco, linguiça, com sala-
das e acompanhementos variados. Música ao vivo com: Típicos da Beira Show. Com pre-
sença de dançarinos para as senhoras. Apresentação especial do grupo aniversariante. 
Ingresso antecipado até 07/11 R$70,00 no dia R$80,00  para comer á vontade. Bebidas 
e doces á parte. Crianças até 12 anos não pagam.Reservas (21) 2568-9535/ (21) 2567-
9741/ (21) 98485-5112

Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa

O cruel assassinato a tiros,  que vitimou dois mora-
dores de rua sob um viaduto em Irajá, além de 

ferir um terceiro, internado em estado grave num  hos-
�S�L�W�D�O�� �Q�D�� �3�H�Q�K�D���� �T�X�D�Q�G�R�� �%�D�Q�G�L�G�R�V�� �¿�]�H�U�D�P�� �Y�i�U�L�R�V�� �G�L�V-
paros na direção das três vítimas, com risco de atingir 
�R�X�W�U�D�V���S�H�V�V�R�D�V�����I�H�O�L�]�P�H�Q�W�H�����D�R���T�X�H���W�X�G�R���L�Q�G�L�F�D�����j�T�X�H�O�D��
hora o local se encontrava deserto. Isto nos leva a re-
�À�H�W�L�U���V�R�E�U�H���R���H�V�W�D�G�R���G�H���D�E�D�Q�G�R�Q�R���H�P���T�X�H���V�H���H�Q�F�R�Q-
�W�U�D���D���F�L�G�D�G�H�����D�J�U�D�Y�D�G�R���V�L�J�Q�L�¿�F�D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H���Q�R�V���~�O�W�L�P�R�V��
20 anos. A nossa tão amada Cidade Maravilhosa, 
com um povo alegre e acolhedor,  chegou a um esta-
do de degradação nunca visto antes, a começar pelo 
caos e crescimento da população em situação de rua. 
Vulnerabilidade que choca a quem tem o mínimo de 
sentimento. E por favor não me venham com o falso 
argumento de que não se deve dar esmola porque 
agrava  o problema. Não costumo dar dinheiro, mas 
�D�O�L�P�H�Q�W�R���V�H�P�S�U�H���T�X�H���S�R�V�V�R���G�R�X�����7�D�O�Y�H�]���S�R�U�T�X�H���P�H���I�D�]��
bem! Este é um problema de consciência e sentimento 
individual! É bom pontuar, que 70% dessas pessoas 
ou são dependentes químicos ou possuem distúrbios 
mentais, sem a menor condição de discernir o que é 
�P�H�O�K�R�U���S�D�U�D���V�L�����F�K�H�J�D�Q�G�R���j�V���Y�H�]�H�V���D���V�H�U�����D�J�U�H�V�V�L�Y�D�V����
Há poucos dias assisti uma moradora de rua agredir 
e até ferir um policial, próximo ao local onde resido, 
simplesmente  porque não queria sair da porta de um 
prédio, impedindo o acesso dos moradores. E o que 
�I�D�]�� �R�� �3�U�H�I�H�L�W�R�� �H�� �D�� �6�H�F�U�H�W�D�U�L�D�� �G�H�� �$�V�V�L�V�W�r�Q�F�L�D�� �6�R�F�L�D�O����
�1�$�'�$�����'�L�]���T�X�H���R���D�F�R�O�K�L�P�H�Q�W�R���F�R�P�S�X�O�V�y�U�L�R���p���S�U�R�L�E�L�G�R����
�3�H�U�J�X�Q�W�R�����R���T�X�H���I�D�]�H�P���H�V�V�H�V���J�H�V�W�R�U�H�V���S�D�U�D���P�X�G�D�U���D��
legislação? Também NADA, porque não tem interes-
�V�H���� �(�Q�W�U�H�W�D�Q�W�R���� �P�R�G�L�¿�F�D�P�� �W�X�G�R�� �T�X�H�� �L�Q�W�H�U�H�V�V�D�� �D�� �H�O�H�V����
Onde estão os investimentos em políticas públicas de 
acolhimento, tratamento  e dignidade a serem ofere-
cidos a essas pessoas? A Prefeitura tem pouco mais 
de 3 mil vagas para atender  uma demanda de mais 
de 20 mil pessoas que hoje vivem em situação de rua. 
Como vereadora visitei e cobrei melhores condições 
para os abrigos, aprovei leis que não são cumpridas, 
e o que assistimos é uma Secretaria de Assistência 
Social sem nenhum poder de ação,   que foi dividida 
em seis, unicamente para atender apadrinhamentos 
políticos do Prefeito, pensando nas próximas eleições. 
Até quando a população da Cidade Maravilhosa vai 
continuar adormecida? Não se esqueça que 2026 é 
ano eleitoral.

RIO QUE 
EU AMO

O Rancho 
Folclórico 
do Arouca 
Barra Clube 
abrilhantou 
o domingo 
Minhoto

CASA DO PORTO
RUA AFONSO PENA, 39 - TIJUCA - TEL 2568-2018

OUTUBRO – Dia 25 - 20:00 - SÁBADO - ADEGA DO PORTO CASA DO PORTO DO 
RIO DE JANEIRO.  Música portuguesa, bolinho de bacalhau, aperetivos diversos, vinho 
do porto e outros, bebidas diversas. Venha participar conosco. Entrada gratuita. Venha 
dançar e a tradicional música portuguesa.  Contado: 2568-2018/ (21) 97947-3454

CASA DE TRÁS - OS - MONTES E ALTO DOURO
AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ TEL: (21) 2284-7346

OUTUBRO - Dia 26 - 12 hrs - DOMINGO - ALMOÇO ESPECIAL ANIVERSARIANTES 
DE OUTUBRO - Cardápio Especial: Bacalhau á transmontana, batata frita portuguesa, 
�D�U�U�R�]�� �G�H�� �D�P�H�Q�G�{�D���� �F�D�U�Q�H�� �D�V�V�D�G�D���� �H�V�S�D�J�X�H�W�H���� �E�D�W�D�W�D�� �F�R�U�D�G�D���� �V�D�O�D�G�D�� �G�L�Y�H�U�V�D�V���� �V�R�E�U�H-
mesa, bolo. Música para dançar Amigos do Alto Minho. Convite Indiviadual  R$150,00 
antecipado até 24/10 R$140,00. Bebidas e doces á parte.  Reservas: 2284-7346 / (21) 
98721-7394

CASA DE MINHO
RUA COSME VELHO, 60 - COSME VELHO - RJ  TEL: (21) 2225-1820/ 99605-3074

NOVEMBRO -  Dia 01 - 19:00 - SÁBADO - QUINTA DE SANTOINHO - Cardápio: �%�X�‡�H�U�W��
completo com sardinhas na brasa, frango e linguiça na brasa, carne assada, caldo ver-
de, guarnições e saladas variadas. Música ao vivo com Amigos do Alto Minho e Rancho 
Folclórico Maria da Fonte da Casa do Minho. Sorteio de brindes, doces portugueses. 
Aberto a toda comunidade.  Vinho de Barril liberado. Outras bebidas e doces portugue-

�0�D�J�Q�t�¿�F�D���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R���G�R���$�U�R�X�F�D���%�D�U�U�D���&�O�X�E�H�����F�R�P���R�V���V�H�X�V���O�L�Q-
�G�R�V���W�U�D�M�H�V

Domingo Minhoto - Foi Maravilhoso
Esteve bem movimen-

to o domingo no solar 
Minhoto, com associados 
e amigos prestigiando 
em peso, para desfru-
tar de um dia para-lá de 
especial, música ao vivo 
com a Banda Típicos da 
Beira e uma apresenta-
ção cultural com o Ran-
cho Folclórico do Arouca 
Barra Clube Cardápio: 

�$�U�U�R�]�� �E�U�D�Q�F�R���� �D�U�U�R�]�� �i��
grega, feijão-vermelho, 
�¿�O�p���G�H���S�H�L�[�H���D���G�R�U�r�����F�K�X�U-
rasco linguiça, drumete, 
batata frita, salada, alfa-
ce e tomate, maionese, 
feijão-fradinho, farofa e 
sobremesa. Parabéns a 
presidente Sra. Fátima 
Gomes e demais direto-
�U�H�V���� �S�H�O�D���R�U�J�D�Q�L�]�D�o�m�R���G�H����
mas um domingo Minhoto

SOCIEDADE REGIONALISTA CULTURAL E RECREATIVA Fundada em 19/11/1953 
Endereço : Rua Barão de Ubá nº 341 – Tijuca - Rio de Janeiro  Email : secretaria@casadasbeirasrj.com.br 

Telefones : 2273-1897 / 99988-7945

Nos termos do item I do artigo 39 dos Estatutos da Casa das Beiras, convocam-se todos os associados que 
�V�H���H�Q�F�R�Q�W�U�H�P���H�P���S�O�H�Q�R���J�R�]�R���G�H���W�R�G�R�V���R�V���V�H�X�V���G�L�U�H�L�W�R�V���V�R�F�L�D�L�V���S�D�U�D���F�R�P�S�D�U�H�F�H�P���j���$�6�6�(�0�%�/�e�,�$���*�(�5�$�/��
�2�5�'�,�1�È�5�,�$�� �T�X�H�� �V�H�U�i�� �U�H�D�O�L�]�D�G�D�� �Q�D�� �V�X�D�� �V�H�G�H�� �V�R�F�L�D�O���� �V�L�W�X�D�G�D�� �j�� �5�X�D�� �%�D�U�m�R�� �G�H�� �8�E�i�� �Q�ž�� �������� �±���7�L�M�X�F�D�� �±�� �Q�H�V�W�D��
�F�L�G�D�G�H�����j�V���������������K�R�U�D�V���G�R���G�L�D���������G�H���Q�R�Y�H�P�E�U�R���G�H���������������H�P���S�U�L�P�H�L�U�D���F�R�Q�Y�R�F�D�o�m�R���F�R�P���D���P�D�L�R�U�L�D���G�R�V���V�H�X�V��
�P�H�P�E�U�R�V���R�X���j�V���������K�R�U�D�V�����H�P���V�H�J�X�Q�G�D���F�R�Q�Y�R�F�D�o�m�R�����F�R�P���R���Q�~�P�H�U�R���T�X�H���S�H�U�P�L�W�D���D���I�R�U�P�D�o�m�R���G�D���P�H�V�D���H���P�D�L�V��
���������G�H�]�����V�y�F�L�R�V�����S�D�U�D���G�H�O�L�E�H�U�D�U���V�R�E�U�H���D���V�H�J�X�L�Q�W�H���2�U�G�H�P���G�R���'�L�D��

1- Eleição do Conselho Deliberativo eletivo para o biênio 2025/2027.

CASA DAS BEIRAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Rio de Janeiro, 10 de Outubro de 2025

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

�3�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�D��
�&�D�V�D���G�R���0�L�Q�K�R��
�)�i�W�L�P�D���*�R�P�H�V����

�Q�X�P���U�H�J�L�V�W�U�R���F�R�P��
�R�V���D�P�L�J�R�V���G�D��

�&�D�V�D���G�D�V���%�H�L�U�D�V����
�S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���-�R�V�p��

�+�H�Q�U�L�T�X�H�����H�V�S�R�V�D��
�&�U�L�V�W�L�D�Q�H�����R���V�H�X��
�Y�L�F�H���S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H��
�/�X�t�V���5�D�P�D�O�K�R�W�R��
�H���H�V�S�R�V�D���0�D�U�L�D��

Helena

�$���E�D�Q�G�D���7�t�S�L�F�R�V���G�D���%�H�L�U�D���6�K�R�Z�����D�J�L�W�R�X���D���S�L�V�W�D���G�H���G�D�Q�o�D���G�R���D�O�P�R-
�o�R���P�L�Q�K�R�W�R

�2�� �D�O�P�R�o�R���P�L�Q�K�R�W�R���H�� �X�P�� �Y�H�U�G�D�G�H�L�U�R���H�Q�F�R�Q�W�U�R���G�H���D�P�L�J�R�V�� �Q�D���I�R�W�R����
�G�L�U�H�W�R�U���P�L�Q�K�R�W�R���3�D�X�O�R���0�R�U�J�D�G�R���� �S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���)�i�W�L�P�D���*�R�P�H�V���� �&�R�Q-
�F�H�L�o�m�R���H���G�H�P�D�L�V���F�R�Q�Y�L�G�D�G�R�V

�1�X�P���F�O�R�V�H���S�D�U�D���R���-�R�U�Q�D�O���3�R�U�W�X�J�D�O�����H�P���)�R�F�R�����6�U�����$�Q�W�{�Q�L�R���*�R�Q�]�D�J�D��
�H���H�V�S�R�V�D���S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���)�i�W�L�P�D���*�R�P�H�V���H���G�H�P�D�L�V���G�L�U�H�W�R�U�H�V
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Isaltino Morais celebra vitória 
"extraordinária" em Oeiras: 

"Queria ter a certeza, e é assim, 
esta é a minha 11.ª eleição"

Almoço de Convívio nos Camponeses  
Num domingo frio mais 

muito agradável, nada 
como saborear um delicioso 
“churrasco à Camponesa”, 
na brasa, preparado com 
toda a maestria pelos mas-
terchefe do Clube Social 
Camponeses de Portugal. A 
comunidade luso-brasileira 
marcou presença para de-
gustar esta iguaria especial 
e não podemos deixar de 
citar a atenção do Presiden-
te Marcos Moraes e espo-
sa Graça Paixão e demais 
diretores, entre eles, José 
Geraldo, que receberam os 
amigos com muita satisfa-
ção e apreço. Foi um belo 
dia de lazer para a família 

luso-brasileira no convívio 
social do Clube Campone-
ses de Portugal, onde sa-
borearam um delicioso Car-
dápio: Sardinha portuguesa 
com batata à racha, chur-
rasco à camponesa, arroz 
à malandrinha. Para dançar 
apresentou-se o Conjunto 
Viva Portugal. O Ponto alto 
da tarde foi a apresentação 
do Rancho Folclórico Cam-
poneses de Portugal que 
como sempre, dá aquele 
brilho às tardes folcloris-
tas do clube. Parabéns ao 
Presidente, arcos Moraes, 
pela linda festa realiza-
da para os seus diretores,  
associados e amigos.

Município de Oeiras visita 
Porto Salvo e Barcarena

As visitas de trabalho realizadas pela Câmara Municipal de Oeiras têm 
como objetivo acompanhar no terreno as necessidades das fregue-

sias e dos munícipes, garantindo respostas adequadas a situações que 
exigem a intervenção do Município.

Nesse contexto, o Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, realizou no dia 20 de agosto um conjunto de visitas às freguesias 
de Porto Salvo e Barcarena.

O percurso começou em Porto Salvo, no Casal das Chocas, com a 
visita a uma empresa em risco de despejo. Perante esta situação, o Mu-
�Q�L�F�t�S�L�R���I�R�L���F�R�Q�W�D�F�W�D�G�R���S�D�U�D���D�S�R�L�D�U���D���L�G�H�Q�W�L�¿�F�D�o�m�R���G�H���X�P���Q�R�Y�R���H�V�S�D�o�R���T�X�H��
permita à empresa manter a sua atividade, sublinhando a importância de 
garantir áreas adequadas para pequenas e médias indústrias, essenciais 
ao dinamismo económico e social do concelho.

Ainda em Porto Salvo, o autarca visitou a Alameda da Zona C, em 
Leião, onde os moradores solicitaram a criação de uma estrada de ligação 
dos bairros à estação de serviço da Repsol. A Câmara acolheu a proposta 
e irá avançar com a construção de uma nova estrada até à cooperativa, 
que será prolongada até às bombas, incluindo uma ciclovia e um passeio 
pedonal para reforçar a mobilidade e a segurança da população. A com-
ponente ambiental também esteve em destaque, com a visita à Quinta 
das Estrangeiras, onde foram instaladas quatro novas ilhas ecológicas no 
Casal das Chocas, reforçando o compromisso do Município com a ges-
�W�m�R�� �H�¿�F�L�H�Q�W�H�� �G�R�V�� �U�H�V�t�G�X�R�V�� �H�� �D�� �S�U�H�V�H�U�Y�D�o�m�R�� �G�R�� �D�P�E�L�H�Q�W�H�����$�L�Q�G�D�� �G�X�U�D�Q�W�H��
a manhã, o Presidente visitou também duas empresas locais com forte 
�F�R�P�S�R�Q�H�Q�W�H���W�H�F�Q�R�O�y�J�L�F�D�����D���;���/�L�Q�K�D�����T�X�H���R�S�H�U�D���Q�D���i�U�H�D���G�D�V���D�U�W�H�V���J�U�i�¿�F�D�V����
e a Christeyns, dedicada ao desenvolvimento de soluções que promovem 
a poupança de água e energia. Estes são dois exemplos que demonstram 
como Oeiras consegue atrair empresas modernas que contribuem para 
o crescimento económico do concelho. A comitiva seguiu depois para o 
Grupo Recreativo, Cultural e Desportivo de Leião, onde decorre o projeto 
para a construção de um futuro polidesportivo, em resposta ao interesse e 
necessidades manifestadas pela comunidade. Na parte da tarde, a visita 
prosseguiu pela freguesia de Barcarena, onde decorrem obras para me-
lhorar as condições de mobilidade, segurança e acessibilidade na Estrada 
das Palmeiras, na Rua do Trabalho e na Avenida Consiglieri Pedroso. 

Seguiu-se uma deslocação à Ribeira, em Queluz de Baixo, para ava-
liar os danos provocados pelas cheias da depressão Martinho, tendo sido 
�L�G�H�Q�W�L�¿�F�D�G�D�V���L�Q�W�H�U�Y�H�Q�o�}�H�V���X�U�J�H�Q�W�H�V���S�D�U�D���U�H�I�R�U�o�D�U���D���V�H�J�X�U�D�Q�o�D���H���S�U�H�Y�H�Q�L�U��
futuras ocorrências.  Em Valejas, a comitiva acompanhou o avanço das 
obras na Rua José Basaliza, onde está a ser criado um espaço de lazer 
com vista sobre a Serra de Carnaxide. O dia terminou na emblemática 
Fábrica da Pólvora de Barcarena, um espaço que exige manutenção con-
tínua, dada a sua importância histórica e patrimonial. Este complexo, que 
integra o Museu da Pólvora Negra e uma exposição permanente de arque-
ologia industrial, continua a ser um dos maiores símbolos da memória e 
identidade do concelho de Oeiras.

É uma vitória esmagadora para Isaltino Morais,   presidente da Câma-
ra Municipal de Oeiras por um terceiro mandato consecutivo. “Fize-

mos como se fosse a nossa primeira campanha eleitoral”, sublinhou o 
autarca num discurso na noite em que conquistou 61,94 % dos votos 
(nove mandatos), somando mais 42.786 que a segunda força política.

“Aguardei até ao último momento até ter os números. Queria ter a 
�F�H�U�W�H�]�D�����H���p���D�V�V�L�P�����H�V�W�D���p���D���P�L�Q�K�D���������•���H�O�H�L�o�m�R�´�����D�¿�U�P�R�X���,�V�D�O�W�L�Q�R���0�R�U�D�L�V����
que se candidatou pelo movimento independente Inovar Oeiras e com o 
apoio do PSD. O candidato subiu 11,08% face às eleições autárquicas 
de 2021. Conseguiu, deste modo, manter a maioria absoluta e garantir 
mais um mandato do que há quatro anos.

Receba 1 anuidade ACP gratuitamente, 57.60€ 00.00€Assine o Ob-
servador com 45% desconto e receba uma anuidade bronze ACP. Uma 
assinatura que vale por duas. Ver termos e condições Descobrir bene-
fícios ACP  A coligação PS-PAN, liderada pela socialista e ex-secretária 
�G�H���(�W�D�G�R���,�Q�F�O�X�V�m�R�����$�Q�D���6�R�¿�D���$�Q�W�X�Q�H�V�����D�V�V�H�J�X�U�R�X�������������������G�R�V���Y�R�W�R�V���H��
elegeu um vereador. O Chega, que se assumiu como a terceira força 
política, alcançou 8,48% e também um mandato.

“Deram-nos a maioria absoluta na câmara, deram-nos a maioria 
absoluta na assembleia municipal, em todas as freguesias”, destacou 
no discurso de vitória, sublinhando que este resultado é “uma grande 
responsabilidade”.

�³�1�y�V���¿�]�H�P�R�V���X�P�D���F�D�P�S�D�Q�K�D���F�R�P�R���V�H���I�R�V�V�H���D���Q�R�V�V�D���S�U�L�P�H�L�U�D���F�D�P-
panha eleitoral (…) Tenho como palpite que Oeiras teve a mais baixa 
taxa de abstenção a nível nacional. Isto demonstra que Oeiras é uma 
comunidade esclarecida”, defendeu. “É uma classe média muito forte 
e um território, uma comunidade, onde a pobreza, a justiça social é 
uma prática do nosso quotidiano. Nós preocupamo-nos com os que 
�W�r�P�� �G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H�V�� �H�� �T�X�H�� �D�V�� �S�H�V�V�R�D�V�� �W�H�Q�K�D�P�� �D�V�F�H�Q�V�m�R�� �V�R�F�L�D�O�´���� �D�F�U�H�V-
centou o autarca. “É a 11.ª e é a maior de todas, por isso sinto-me 
muito feliz”, disse ainda antes de subir ao palco em declarações à CNN. 
“Mais votos, mais vereadores, maioria absoluta em todas as freguesias, 
é extraordinário”, destacou o presidente, que foi eleito para um primeiro 
mandato em 1985 pelo PSD.

 Os associados e convidados saboreando a deliciosa “Racha”

Um verdadeiro manjar dos deuses oferecido 
aos presentes, nos Camponeses

O conjunto Viva Portugal deu o ritmo ao conví-
vio social nos Camponeses de Portugal

A esposa do Sr. Armando Moes, foi a ganhado-
ra do Sorteio de uma feijoada no  Restaurante 
Januário, o Rei do Feijão, recebendo das mãos 
do presidente, Marcos  Moraes

O Manuel da 
Conceição 
ganhador da 
rifa e aniversa-
riante esteve 
com os seus 
familiares para 
comemorar no 
clube 

Mesa do Aniversariante do dia Manuel da Conceição, que foi ganhador da 
rifa, com os seus familiares festejando seu aniversário, quando recebia o 
carinho dos seus familiares

Mesa de destaque Marcelo Avelino e familiares sempre prestigiando o 
clube, Camponeses de Portugal

Mais uma turma animada nos Camponeses, Luiz Caramez e esposa, 
Paulo Roberto Siste e esposa e Sr. Manuel Antonio Mendes

Um show de folclore o R.F. Camponeses de Portugal no domingo no 
convívio dos Camponeses

O Rancho  Camponeses de Portugal deu um lindo show, de folclore, em, 
mas uma linda apresentação



Salão Maison Meyer, comandado pelo ca-
beleireiro e maquiador das estrelas Edu-

ard Fernandes, celebrou sete anos de histó-
ria como um dos maiores centros de beleza 
do Rio de Janeiro. Mais do que um espaço 
de estética, o local consolidou-se como um 
verdadeiro ponto de encontro de talentos, 
afeto e transformação. Conhecido como “o 
mago da beleza”, Eduard construiu uma tra-

jetória admirável que ultrapas-
sa as fronteiras do salão. Ao 
longo desses sete anos, o pro-
�¿�V�V�L�R�Q�D�O�� �H�V�W�H�Y�H�� �S�U�H�V�H�Q�W�H�� �Q�D�V��
principais mídias do país, le-
vando a sua arte e mostrando 
que a beleza vai muito além de 
um belo corte ou de uma make 
impecável — é sobre autoesti-
ma, acolhimento e generosida-
de. A Maison Meyer se tornou 
um refúgio para clientes de 
todo o estado, que encontram 
ali não apenas um serviço de 
excelência, mas um ambiente 
de apoio e inspiração. Duran-
te a pandemia, quando muitos 
negócios fecharam as portas, 
Eduard inovou mais uma vez: 
manteve a sua equipe unida, não abando-
nou os seus colaboradores e ainda esten-
deu a mão aos moradores mais carentes do 
Méier, bairro que tanto ama. Com o coração 
voltado para o próximo, Eduard também for-
�P�R�X�� �Q�R�Y�R�V�� �S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�L�V���� �H�Q�V�L�Q�D�Q�G�R�� �R�� �T�X�H��
aprendeu ao longo da vida. “Faço isso por-
�T�X�H���¿�]�H�U�D�P���F�R�P�L�J�R���T�X�D�Q�G�R���V�D�t���G�H���%�R�P���-�H-
sus de Itabapoana, na década de 1990. Por 

isso, sempre digo: ‘Joga para o universo!’”, 
relembra emocionado. Sete anos depois, o 
legado de Eduard Fernandes é um exemplo 
de que beleza é também atitude, empatia e 
�J�U�D�W�L�G�m�R���� �$�� �0�D�L�V�R�Q�� �0�H�\�H�U�� �V�H�J�X�H�� �¿�U�P�H���� �Q�m�R��
apenas transformando visuais — mas trans-
�I�R�U�P�D�Q�G�R�� �Y�L�G�D�V���� �$�� �0�D�L�V�R�Q�� �0�H�\�H�U�� �%�H�O�H�]�D�� �H��
�(�V�W�p�W�L�F�D���¿�F�D���Q�D���5�X�D���&�R�U�R�Q�H�O���&�R�W�D�����������0�p�L�H�U���� 
MUITAS BENÇÃOS
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Maria AlcinaMaria Alcina

Nascida no concelho de Leiria, Adélia Pedrosa (30 de no-
�Y�H�P�E�U�R���G�H�����������±������ �G�H�� �R�X�W�X�E�U�R���G�H�������������� �¿�F�R�X�� �y�U�I�m���G�H���S�D�L��

�D�R�V���V�H�W�H���D�Q�R�V�����Y�L�D�M�D�Q�G�R���S�D�U�D���R���%�U�D�V�L�O���D�R�V���G�R�]�H�����F�R�P���V�H�X�V���D�Y�y�V��
adotivos. Começou por no morar Morro da Quinta do Caju, Rio 
de Janeiro, deixando a sua mãe em Portugal, que se mudou 
�S�D�U�D���R���%�U�D�V�L�O���D�S�H�Q�D�V���V�H�W�H���D�Q�R�V���G�H�S�R�L�V�����$�R�V���G�H�]�V�V�H�W�H���D�Q�R�V���I�H�]��
a sua estréia no Fado, ao participar do Programa dos Astros, na 
Rádio Vera Cruz, no Rio de Janeiro. Em 1964 mudou-se para 
�6�m�R���3�D�X�O�R�����&�H�U�F�D���G�H���G�R�L�V���D�Q�R�V���D�S�y�V���Q�D�V�F�H�U���D���V�X�D���¿�O�K�D�����$�G�p�O�L�D��
Pedrosa regressou a Portugal. Gravou três discos e voltou para 
�R���%�U�D�V�L�O�����$�R���O�R�Q�J�R���G�D���V�X�D���Y�L�G�D�����J�U�D�Y�R�X���Y�i�U�L�R�V���G�L�V�F�R�V�����W�D�Q�W�R���H�P��
�3�R�U�W�X�J�D�O���F�R�P�R���Q�R���%�U�D�V�L�O�����)�D�G�R�V�����$���Q�R�L�W�H���G�R���Q�R�V�V�R���I�D�G�R�����3�R�U�W�X�J�D�O����
Adélia Pedrosa, Anda ver Lisboa, Só nós dois. Apareceu em di-
versos programas, em grande parte das emissoras de televisão 
�E�U�D�V�L�O�H�L�U�D�V���H���I�H�]���H�V�S�H�W�i�F�X�O�R�V���H�P���W�R�G�R���R���%�U�D�V�L�O�����D�O�p�P���G�H���3�R�U�W�X�J�D�O��
e Argentina, que visitou seis vezes. Foi ainda proprietária de 
dois restaurantes portugueses na cidade de São Paulo. Faleceu 
em Pedrógão, onde se dedicava a cantar Fado.

Morreu a fadista Adélia Pedrosa

Pé de Valsa da Semana no  
Almoço Festivo do Solar Feirense
Como vemos na foto supra, uma boa disputa, a direita, 

o simpático casal, Dona Rosa e o seu marido, João 
da Dirija, do lado esquerdo Dona Diolinda, com seu ma-
rido, Armênio, que deram um Show, na pista de dança,  
PARABÉNS AMIGOS E QUE SEJA POR MUITOS ANOS.

Uma Poveira de Muita  
fé e Amor a sua Póvoa de Varzim

O meu querido e estimado amigo Toninho 
Serapico esta semana, comemorou, mas 

um ano de vida, um amigo de longa data, 
pelo qual tenho muito respeito e carinho, 
e admiração. Na foto num almoço festivo, 
com os amigos, sra. Rosa Martins, esposo 
João Martins, o aniversariante Toninho  
Serapico, Sr. Pinho, um amigo, Adão Ribeiro, 
�D���M�R�U�Q�D�O�L�V�W�D���G�R���6�%�7���)�H�U�Q�D�Q�G�D���0�D�L�D���H���H�V�S�R�V�R���� 
Sandra Serapico, esposo Júlio, FELICIDADES  
E MUITAS BENÇÃOS

A minha querida irmã e amiga a poveirinha Isaura Milhazes, 
esteve presente na Casa dos Poveiros, local que lhe traz muitas 

recordações e saudades, onde esteve com uma turma de amigos do 
Rancho Folclórico de Veteranos da Casa dos Poveiros, no almoço 
em homenagem ao Dia do Poveiro, na foto com o presidente Cláudio 
Murad e o seu vice-presidente Cláudio Furtado, recebendo uma placa 
festiva de 30 anos do Rancho de Veteranos MUITAS BENCÃOS

Casa Vila da Feira, com seu Almoço 
Tradicional, Quinta do Castelo

Na bela mesa Presidencial, amigos que tudo Fazem, para 
�H�Q�J�U�D�Q�G�H�F�H�U�� �R�V�� �E�R�Q�V�� �S�U�L�Q�F�t�S�L�R�V�� �/�X�V�R�� �%�U�D�V�L�O�H�L�U�R�V���� �D�� �H�V-

�T�X�H�U�G�D���� �G�X�D�V�� �M�R�Y�H�Q�V���� �6�R�¿�D�� �H�� �&�D�P�L�O�D�� �%�R�D�Y�H�Q�W�X�U�D���� �Q�H�W�D�� �G�R��
Presidente, prestando atenção no belo folclore, a seguir o Sr. 
�(�U�Q�H�V�W�R�� �%�R�D�Y�H�Q�W�X�U�D���� �D�� �V�H�X�� �O�D�G�R���� �R�V�� �&�D�V�D�L�V�� �'�L�U�H�W�R�U�H�V���� �)�H�U-
nando Alves, Dona Zulmira, Dona Luzia, Dr. Carrasqueira, e 
os Comunicadores, a jovem Senhora, Marilene e o seu ma-
rido, Antônio Simões o Homem das excursões, para todos,  
AS MAIORES SAUDAÇÕES E PARABÉNS.

Clube Português de Niterói em 
Alta, Com Grande Desfolhada

Muito lindo e faz bem ao coração, relembrando as belas 
tradições da Pátria Mãe, parabéns, Dr. Fernando Gue-

�G�H�V�����3�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�����H���D���W�R�G�D���D���'�L�U�H�W�R�U�L�D�����G�H�V�W�D���J�U�D�Q�G�H���,�Q�V�W�L�W�X�L-
ção extensivo a este grupo  Folclorista, do R.F Luís de Ca-
mões que abrilhantaram esta linda tarde, SAÚDE AMIGOS.

Destaque do Convívio Social, nos 
Camponeses em Duque de Caxias

Maison Meyer sete anos de sucesso, beleza e propósito no coração do Méier

Feliz Aniversário 
meu Grande amigo 
Toninho Serapico

Como Vemos, Amigos  
Sempre Presentes aos Bons 

Acontecimentos
Dou os Parabéns ao quarteto, do lado direito, Dona 

Rosa Martins e Sr. João Martins, lado esquerdo, Dona 
Fernanda Searapico com o seu marido, Antonio Sarapico, 
a quem dou Parabéns, reforçado, por mais um Aniversá-
rio, SAÚDE AMIGOS.

NEM TUDO É FOFOCA - NEM TUDO É FOFOCA

NEM TUDO É FOFOCA - NEM TUDO É FOFOCAManecaManeca

Domingo Passado como Vemos na foto, um destaque 
para o jornal Portugal em Foco, à esquerda, os bons 

folclorista, José Filipe, A seu lado, André Felipe e á di-
reita, Sr. José Geraldo,Vice Presidente dos Camponeses 
de Portugal, amigos e muito dedicados, para preservar as 
boas Tradições, PARABÉNS PARA TODOS E MUITA SAÚDE

Grande Almoço Festivo  
do Ano, dos Serões das Aldeias,  

na Casa Trás-os-Montes
Uma tarde belíssima, no almoço dos Serões das Aldeias, com 

muito carinho e beleza, nos lindos trajes e muito carinho, com o 
Presidente honra. Sr. Ramos, que neste dia completou, mais uma 
primavera, como vemos na Foto, recebendo merecidamente o cari-
nho de todos, SEJA FELIZ E MUITA SAÚDE.

�†



As centrais térmicas a gás 
natural viram a sua produção 
recuar mais de 40%, en-
quanto o encerramento das 
centrais a carvão de Sines e 
�3�H�J�R�� �F�R�Q�W�L�Q�X�R�X�� �D�� �U�H�À�H�W�L�U���V�H��
�Q�R���S�H�U�¿�O���H�Q�H�U�J�p�W�L�F�R���Q�D�F�L�R�Q�D�O����
“Contribuíram também para 
esta redução a menor de-
pendência das centrais tér-
micas e o efeito residual do 
encerramento das centrais a 
�F�D�U�Y�m�R�´�����U�H�I�H�U�L�X���R���L�Q�V�W�L�W�X�W�R��

Este desempenho colo-
ca Portugal entre os países 
�P�D�L�V���H�¿�F�L�H�Q�W�H�V���G�D���8�Q�L�m�R���(�X-
ropeia no combate às altera-
�o�}�H�V�� �F�O�L�P�i�W�L�F�D�V���� �'�H�� �D�F�R�U�G�R��
com dados da Pordata, Por-
tugal foi em 2023 o tercei-
�U�R�� �S�D�t�V�� �G�D�� �8�(�� �F�R�P�� �P�H�Q�R�V��
emissões de gases com efei-
to de estufa per capita, com 
5 toneladas de CO2 por ha-
bitante, apenas atrás de Mal-
�W�D���������������H���G�D���6�X�p�F�L�D�����������������2��
relatório destaca ainda uma 
�U�H�G�X�o�m�R�� �V�L�J�Q�L�¿�F�D�W�L�Y�D�� �Q�D�V��
emissões dos automóveis 
nacionais, que passaram de 
169 gramas por quilômetro 
em 2000 para 90 gramas em 
����������

�+�i���� �S�R�U�p�P���� �G�H�V�D�¿�R�V�� �T�X�H��
se mantêm e que exigem 
�D�o�m�R���� �$�� �3�R�U�G�D�W�D�� �D�O�H�U�W�D�� �S�D�U�D��
os níveis elevados de emis-
�V�}�H�V�� �G�H�� �S�D�U�W�t�F�X�O�D�V�� �¿�Q�D�V�� �Q�D��
indústria, sobretudo na quí-
mica e do papel, assim como 
para o aumento dos resíduos 
urbanos, que duplicaram nos 
�~�O�W�L�P�R�V�� ������ �D�Q�R�V���� �(�P�� ������������
foram geradas 5,6 milhões 
de toneladas de resíduos, 
dos quais 54% tiveram como 
�G�H�V�W�L�Q�R���R���D�W�H�U�U�R��
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Economia

Estudantes devem 36 milhões de euros 
em propinas às universidades

Pela primeira vez 
em 30 anos, economia 

portuguesa cresce 
enquanto reduz emissões 

Filas no aeroporto de Lisboa deixa 
comissão de turismo muito preocupada

Portugal conseguiu um fei-
to inédito: pela primeira 

vez desde 1995, o país regis-
tou 3 anos consecutivos de 
crescimento econômico com 
redução das emissões de ga-
�V�H�V�� �F�R�P�� �H�I�H�L�W�R�� �G�H�� �H�V�W�X�I�D�� ���� �2�V��
dados foram divulgados pelo  
INE, na conta das emissões  
�D�W�P�R�V�I�p�U�L�F�D�V��

�6�H�J�X�Q�G�R�� �R�V�� �Q�~�P�H�U�R�V�� �R�¿-
ciais, em 2023 o país alcan-
çou o valor mais baixo de in-
tensidade carbônica desde 
o início da série estatística, o 
�T�X�H�� �F�R�Q�¿�U�P�D�� �X�P�D�� �W�H�Q�G�r�Q�F�L�D��
de dissociação persistente en-
tre a evolução da economia e  
�D�V���H�P�L�V�V�}�H�V��

O Potencial de Aqueci-
mento Global , indicador que 
mede o total de emissões de 
gases com efeito de estufa 
em toneladas de dióxido de 
carbono equivalente, diminuiu 
���������� �I�D�F�H�� �D�� ������������ �2�� �Y�D�O�R�U�� �¿-
xou-se em 52,7 milhões de 
toneladas, o resultado mais 
baixo em quase três décadas,  
�G�H�V�W�D�F�R�X���R���,�1�(��

A redução ocorreu num con-
texto de crescimento econômi-
co de 3,1% do Valor Acrescen-
�W�D�G�R�� �%�U�X�W�R���� �$�� �F�R�Q�M�X�J�D�o�m�R�� �G�H��
menor emissão e maior pro-
dução traduziu-se numa des-
cida de 11,7% na intensidade 
carbônica da economia nacio-
nal, que assim atingiu o pata-
�P�D�U���P�D�L�V���E�D�L�[�R���G�H�V�G�H���������������2��
desempenho positivo foi for-
�W�H�P�H�Q�W�H�� �L�Q�À�X�H�Q�F�L�D�G�R�� �S�H�O�R�� �V�H-
tor da energia, diz o INE, que 
destaca que, em 2023, mais de 
60% da produção elétrica na-
cional teve origem em fontes 
���U�H�Q�R�Y�i�Y�H�L�V��

Número de casais no desemprego 
com queda de 3,6% em setembro

“D o total de desem-
pregados casados 

�R�X���H�P���X�Q�L�m�R���G�H���I�D�W�R����������������
(8,1%) têm também registo 
�G�H�� �T�X�H�� �R�� �V�H�X�� �F�{�Q�M�X�J�H�� �H�V�W�i��
igualmente inscrito como 
desempregado no serviço 
de emprego, totalizando 
������������ �F�D�V�D�L�V�� �G�H�V�H�P�S�U�H�J�D-
dos, em setembro de 2025, 
o que representa -3,6%, 
quando comparado com o 
período homólogo do ano 
anterior”, aponta o relatório 
do Instituto do Emprego e 
�)�R�U�P�D�o�m�R�� �3�U�R�I�L�V�V�L�R�Q�D�O���� �-�i��

na comparação em cadeia, 
o número de casais em que 
�D�P�E�R�V�� �R�V�� �F�{�Q�M�X�J�H�V�� �H�V�W�m�R��
desempregados recuou 
����������

Há vários anos que os 
casais nesta situação de 
duplo desemprego têm di-
�U�H�L�W�R�� �D�� �X�P�D�� �P�D�M�R�U�D�o�m�R�� �G�H��
10% do valor da prestação 
de subsídio de desempre-
go, quando tenham depen-
�G�H�Q�W�H�V���D���F�D�U�J�R��

O IEFP divulgou tam-
bém que o número de de-
sempregados inscritos nos 

Os estudantes universi-
tários acumulam dívidas de 
mais de 36 milhões de eu-
ros a instituições públicas 
�G�R�� �H�Q�V�L�Q�R�� �V�X�S�H�U�L�R�U���� �2�� �Y�D�O�R�U��
é referente aos últimos três 
anos letivos e corresponde a 
�S�U�D�]�R�V���G�H���S�D�J�D�P�H�Q�W�R���T�X�H���M�i��
�F�D�G�X�F�D�U�D�P��

�6�H�J�X�Q�G�R�� �D�Y�D�Q�o�D�� �R�� �-�R�U�Q�D�O��
de Notícias, as dívidas ascen-
dem a 36,1 milhões de eu-
�U�R�V���� �2�� �Y�D�O�R�U���p�� �U�H�I�H�U�H�Q�W�H���D��������
universidades e politécnicos 
que deram resposta sobre 

o assunto (entre um total de 
�����������(�V�W�D�V���D�E�U�D�Q�J�H�P������������������
alunos, ao passo que o total 
�D�E�U�D�Q�J�L�D�� ���������������� �D�O�X�Q�R�V�� �Q�R��
�D�Q�R���O�H�W�L�Y�R���G�H����������������������

O ISCTE contabiliza o 
maior volume de dívidas, na 
ordem de 15,8 milhões de eu-
�U�R�V���� �6�H�J�X�H�P���V�H�� �D�� �8�Q�L�Y�H�U�V�L�D-
de do Minho (7,1 milhões) e 
�D�� �8�Q�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H�� �G�R�� �3�R�U�W�R������������
�P�L�O�K�}�H�V������ �1�R�� �P�H�V�P�R�� �S�H�U�t�R-
�G�R�����D�V���¿�Q�D�Q�o�D�V���M�i���U�H�J�L�V�W�U�D�U�D�P��
������������ �F�H�U�W�L�G�}�H�V�� �G�H�� �F�R�E�U�D�Q�o�D��
�F�R�H�U�F�L�Y�D���D�R���)�L�V�F�R��

A �(�'�3�� �D�V�V�L�Q�R�X�� �X�P�� �F�R�Q�W�U�D-
to de  fornecimento de 

energia renovável com a Mc-
�'�R�Q�D�O�G�¶�V�� �Q�R�� �%�U�D�V�L�O���� �2�� �D�F�R�U�G�R����
com a duração de 12 anos, foi 
celebrado com 38 franquias da 
cadeia, e abrange 156 unida-
des,  entre restaurantes, cafés 

e quiosques, nas regiões Sul e 
�6�X�G�H�V�W�H���G�R���S�D�t�V�����$���H�Q�H�U�J�L�D���V�H�U�i��
produzida na central Solar Novo 
Oriente, o maior complexo foto-
voltaico do Estado de São Pau-
lo, com 319 MWp de capacida-
de instalada e mais de 558 mil 
�P�y�G�X�O�R�V�� �V�R�O�D�U�H�V���� �$�� �S�U�R�G�X�o�m�R��

A CTP adiantou, em co-
municado, que está em 

contacto permanente com o 
�*�R�Y�H�U�Q�R�����H�V�W�D�Q�G�R���M�i���D�J�H�Q�G�D-
da uma reunião com a minis-
tra da Administração Interna 
para exigir esclarecimentos 
sobre o que se está a pas-
sar no aeroporto de Lisboa, 
devido nomeadamente às 
falhas do novo sistema euro-
peu de controle automatiza-
�G�R���G�H���I�U�R�Q�W�H�L�U�D�V��

A confederação que re-
presenta as empresas do 
setor do turismo reiterou que 
estes problemas constantes 
�Q�R���$�H�U�R�S�R�U�W�R�� �+�X�P�E�H�U�W�R�� �'�H�O-
gado, em Lisboa, que se vão 

repetindo desde maio, colo-
cam em causa a imagem do 
turismo nacional em particu-
�O�D�U���H���G�R���S�D�t�V���H�P���J�H�U�D�O��

A CTP salientou que a sua 
preocupação se tem aden-

sado nos últimos dias, tendo 
em conta os problemas vivi-
dos no aeroporto de Lisboa 
�H���G�H���)�D�U�R�����F�R�P���O�R�Q�J�D�V���¿�O�D�V���H��
�W�H�P�S�R�V���G�H���H�V�S�H�U�D��

�8�P�D���S�U�L�P�H�L�U�D���I�D�V�H���G�R���Q�R�Y�R��

sistema europeu de controle 
automatizado de fronteiras 
externas (Entry/Exit System 
(EES)) entrou em vigor em 
12 de outubro, ainda sem re-
colha de dados biométricos 
�G�H���W�R�G�R�V���R�V���Y�L�D�M�D�Q�W�H�V���G�H���I�R�U�D��
do Espaço Schengen, que 
�W�H�P�� �L�Q�t�F�L�R�� �S�U�H�Y�L�V�W�R�� �S�D�U�D�� �R�� �¿-
�Q�D�O���G�H���Q�R�Y�H�P�E�U�R��

Segundo a CTP, dois dias 
depois, uma terça-feira, dia 
�G�H�� �P�D�L�R�U�� �À�X�[�R�� �G�H�� �S�D�V�V�D�J�H�L-
ros extracomunitários, as fa-
lhas nos equipamentos e a 
falta de recursos da polícia 
de fronteiras, provocaram 
mais uma vez o caos no ae-
�U�R�S�R�U�W�R���G�H���/�L�V�E�R�D��

EDP fecha contrato de 12 anos com McDonald’s 
para fornecimento de energia solar no Brasil 

anual estimada ultrapassa 61 
�*�:�K���� �R�� �V�X�¿�F�L�H�Q�W�H�� �S�D�U�D�� �U�H�V-
ponder às necessidades ener-
géticas dos estabelecimentos 
abrangidos e evitar a emissão 
de cerca de 3 mil toneladas de 
�&�2�����S�R�U���D�Q�R��

“Sermos novamente esco-
�O�K�L�G�R�V���S�H�O�D���0�F�'�R�Q�D�O�G�¶�V���Q�R���V�H�X��
percurso rumo a um futuro mais 
�Y�H�U�G�H���p���X�P���U�H�À�H�[�R���G�D���F�R�Q�¿�D�Q-
�o�D�� �Q�D�V�� �V�R�O�X�o�}�H�V�� �T�X�H�� �D�� �(�'�3��
disponibiliza enquanto parceira 
�H�Q�H�U�J�p�W�L�F�D���J�O�R�E�D�O�́ �����D�¿�U�P�R�X���9�H�U�D��
Pinto Pereira, administradora 
�H�[�H�F�X�W�L�Y�D���G�D���(�'�3�����V�X�E�O�L�Q�K�D�Q�G�R��
que a colaboração em Portugal 
e no Brasil “reforça o papel da 
empresa na aceleração da tran-
�V�L�o�m�R���H�Q�H�U�J�p�W�L�F�D�́ ��

O contrato prevê ainda a 

emissão de mais de 61 mil 
�F�H�U�W�L�¿�F�D�G�R�V�� �L�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�L�V�� �G�H��
energia renovável por ano, 
comprovando a origem limpa 
�G�D���H�O�H�W�U�L�F�L�G�D�G�H���I�R�U�Q�H�F�L�G�D��

A parceria entre as duas 
�H�P�S�U�H�V�D�V�� �Q�m�R�� �p�� �L�Q�p�G�L�W�D���� �(�P��
�������������D���(�'�3���F�R�Q�V�W�U�X�L�X�������F�H�Q-
trais solares dedicadas à Mc-
�'�R�Q�D�O�G�¶�V�� �Q�R�� �%�U�D�V�L�O���� �F�R�P�� ��������
MWp de capacidade total, e 
em Portugal é responsável 
�S�H�O�R�V�� �S�U�R�M�H�W�R�V�� �G�H�� �V�R�O�D�U�� �G�H�V-
centralizado para telhados e 
parques de estacionamento 
�G�D�� �0�F�'�R�Q�D�O�G�¶�V�� �H�� �S�D�U�D�� �I�R�U�Q�H-
cer carregadores de mobilida-
de elétrica, com a instalação 
de mais de 150 pontos rápidos 
em restaurantes de norte a sul 
�G�R���S�D�t�V�����L�Q�F�O�X�L�Q�G�R���Q�D�V���L�O�K�D�V��

centros de emprego caiu 
2,6% em setembro em ter-
mos homólogos, mas subiu 

0,3% face a agosto, au-
mentando em cadeia pelo 
�V�H�J�X�Q�G�R���P�r�V���F�R�Q�V�H�F�X�W�L�Y�R��
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Política

O candidato Marques 
�0�H�Q�G�H�V�� �D�¿�U�P�R�X�� �T�X�H��

fará uma campanha posi-
tiva e moderada, sem re-
correr a ataques pessoais, 
garantindo que manterá a 
identidade política e rejei-
tando qualquer mudança 
�G�H���S�H�U�¿�O���R�X���H�V�W�U�D�W�p�J�L�D��

“Não me vou descarac-
terizar, não vou andar a 
�G�L�]�H�U���P�D�O���G�H���Q�L�Q�J�X�p�P�����Q�m�R��

Marques Mendes promete 
campanha positiva e moderada 

e rejeita ataques pessoais

vou fazer campanhas pela 
negativa”, declarou o antigo 
líder do PSD, durante uma 
visita ao Festival Nacional de 
Gastronomia, onde anunciou 
a escolha do chef Rodrigo 
Castello como mandatário 
�G�L�V�W�U�L�W�D�O���G�H���6�D�Q�W�D�U�p�P����

Marques Mendes su-
blinhou que pretende ele-
var o debate e centrar a 
campanha nos problemas  

�F�R�Q�F�U�H�W�R�V���G�R�V���S�R�U�W�X�J�X�H�V�H�V��
“Quero ajudar a resolver 

os problemas da habitação, 
�G�D�� �V�D�~�G�H���� �G�D�� �V�H�J�X�U�D�Q�o�D���� �2��
país está farto de política de 
�L�Q�V�X�O�W�R�´���� �D�¿�U�P�R�X���� �J�D�U�D�Q�W�L�Q�G�R��
que não responderá à male-
�G�L�F�r�Q�F�L�D�D���F�R�P���P�D�O�H�G�L�F�r�Q�F�L�D��

Marques Mendes disse 
�D�¿�U�P�R�X���T�X�H���D���V�X�D���F�D�P�S�D�Q�K�D��
será feita na rua, junto das 
pessoas, valorizando o con-
�W�D�F�W�R���G�L�U�H�W�R���H���D���S�U�R�[�L�P�L�G�D�G�H��

“Comecei a minha vida au-
tárquica com 19 anos, sem-
pre fui de afetos e de pro-
�[�L�P�L�G�D�G�H���� �3�D�U�D�� �P�L�P�� �Q�m�R�� �p��
�I�R�U�o�D�G�R���� �p�� �Q�D�W�X�U�D�O�´���� �D�¿�U�P�R�X����
garantindo que não mudará 
de postura, mesmo perante 
�S�U�R�Y�R�F�D�o�}�H�V���G�H���D�G�Y�H�U�V�i�U�L�R�V��

Marques Mendes lembrou 
ainda que, quando apresen-
tou a candidatura em feve-
reiro, enfrentava uma larga 
desvantagem nas pesquisas 

Ventura insiste em colar Gouveia e Melo ao PS: 
“Aposto que o doutor António Costa vota no almirante”
O �O�t�G�H�U���G�R���&�K�H�J�D���D�¿�U�P�R�X��

que Gouveia e Melo 
protagoniza cada vez mais 
as causas do PS, sobre-
tudo por ter Mário Soares 
como modelo presidencial, 
e apostou que o ex-primei-
ro-ministro António Costa 
�Y�D�L���Y�R�W�D�U���Q�R���D�O�P�L�U�D�Q�W�H��

�$�Q�G�U�p�� �9�H�Q�W�X�U�D�� �I�D�O�D�Y�D�� �j��
entrada para a sessão de 
abertura da conferência 
comemorativa dos 50 anos 
do IDL - Instituto Amaro da 
Costa, no Teatro Thalia, em 
Lisboa, com a presença do 
Presidente da República, 
�0�D�U�F�H�O�R���5�H�E�H�O�R���G�H���6�R�X�V�D��

Em declarações aos jor-
�Q�D�O�L�V�W�D�V���� �$�Q�G�U�p�� �9�H�Q�W�X�U�D��
criticou as posições assu-
midas pelo almirante Hen-
rique Gouveia e Melo na 
entrevista que concedeu à 

agência Lusa, designada-
mente sobre modelo ideal 
de Presidente da República 
�H���V�R�E�U�H���L�P�L�J�U�D�o�m�R��

“Disse que se revê na 
presidência de Mário So-
�D�U�H�V�� �H�� �T�X�H�� �D�R�� �¿�P�� �G�H�� �G�H�]��
anos um imigrante, um in-
divíduo do Bangladesh, da 

�Ë�Q�G�L�D�� �R�X�� �G�R�� �3�D�T�X�L�V�W�m�R���� �p��
�W�m�R�� �S�R�U�W�X�J�X�r�V�� �F�R�P�R�� �Q�y�V����
�,�V�W�R���Q�m�R���p���X�P�D���F�D�Q�G�L�G�D�W�X�U�D��
�G�H�� �D�O�J�X�p�P�� �T�X�H�� �D�P�D�� �R�� �V�H�X��
�S�D�t�V�����e���X�P�D���F�D�Q�G�L�G�D�W�X�U�D���G�H��
�D�O�J�X�p�P�� �T�X�H�� �S�H�Q�V�D�� �F�R�P�R�� �D��
esquerda pensa”, conside-
rou o candidato presiden-
�F�L�D�O���G�R���&�K�H�J�D��

�3�D�U�D�� �$�Q�G�U�p�� �9�H�Q�W�X�U�D���� �R��
ex-chefe do Estado-Maior 
da Armada em cada dia que 
�I�D�O�D�� �P�R�V�W�U�D�� �T�X�H�� �p�� �F�D�G�D�� �Y�H�]��
mais o candidato do PS, o 
que, na sua perspectiva, 
vai complicar a situação 
�G�H�� �$�Q�W�y�Q�L�R�� �-�R�V�p�� �6�H�J�X�U�R���� �R��
candidato que será apoiado 
�S�H�O�R�V���V�R�F�L�D�O�L�V�W�D�V��

“Se estivesse na posição 
�G�H���$�Q�W�y�Q�L�R���-�R�V�p���6�H�J�X�U�R�����H�X��
estaria preocupado, porque 
cada dia que o almiran-
te fala está a juntar novos 
�D�S�R�L�R�V���V�R�F�L�D�O�L�V�W�D�V�����(���D�S�R�V�W�R��
que o doutor António Costa 
vota no almirante Gouveia 
e Melo para Presidente da 
República e há todo um PS 
que prefere o almirante ao 
�$�Q�W�y�Q�L�R�� �-�R�V�p�� �6�H�J�X�U�R���� �P�D�V��
�L�V�V�R�� �p�� �F�R�P�� �H�O�H�V���� �Q�m�R�� �p�� �X�P��
�S�U�R�E�O�H�P�D���Q�R�V�V�R�´��

face ao almirante Gouveia e 
�0�H�O�R�����P�D�V���R���F�H�Q�i�U�L�R���P�X�G�R�X��

“Quando apresentei 
a candidatura, em feve-
reiro, o meu adversário 
Gouveia e Melo tinha 21 
�S�R�Q�W�R�V���G�H���Y�D�Q�W�D�J�H�P�����+�R�M�H��
�H�V�W�D�P�R�V�� �H�P�� �H�P�S�D�W�H�� �W�p�F-
�Q�L�F�R�´���� �D�¿�U�P�R�X���� �D�F�X�V�D�Q�G�R��
o opositor de recorrer a 
�D�W�D�T�X�H�V���S�H�V�V�R�D�L�V��

Questionado sobre a 
candidatura de António 
�-�R�V�p�� �6�H�J�X�U�R���� �T�X�H�� �S�R�G�H�U�i��
ter o apoio do PS, o candi-
dato reiterou que não mu-
�G�D�U�i���G�H���H�V�W�U�D�W�p�J�L�D��

�³�9�R�X�� �F�R�Q�W�L�Q�X�D�U�� �D�� �I�D�]�H�U��
a mesma campanha pela 
positiva, a tratar dos proble-
mas concretos das pesso-
�D�V�����4�X�H�P���V�H���G�H�V�F�D�U�D�F�W�H�U�L�]�D��
�Q�m�R���p���J�H�Q�X�t�Q�R�����H���T�X�H�P���Q�m�R��
�p�� �J�H�Q�X�t�Q�R�� �Q�m�R�� �W�H�P�� �D�� �F�R�Q-
�¿�D�Q�o�D�� �G�R�V�� �S�R�U�W�X�J�X�H�V�H�V�´����
�G�H�F�O�D�U�R�X��

Parlamento aprova proibição 
da utilização de burca em 

espaços públicos em Portugal

A Assembleia da República 
aprovou a proibição da uti-

lização da burca em espaços 
�S�~�E�O�L�F�R�V�� �H�P�� �3�R�U�W�X�J�D�O�����$�� �S�U�R�S�R�V�W�D��
do Chega teve o apoio de PSD, 
�,�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D���/�L�E�H�U�D�O���H���&�'�6�����3�6�����/�L�Y�U�H����
PCP e Bloco de Esquerda vota-
ram contra, enquanto PAN e JPP 
�D�E�V�W�L�Y�H�U�D�P���V�H��

Enquanto IL e CDS-PP decla-
raram apoio ao projeto do Chega 
que proíbe a ocultação do rosto 
em espaços públicos, salvo de-
terminadas exceções, o PSD 
manifestou-se disponível para fa-
zer este caminho, mas defendeu 
que o texto apresentado pode e 
deve ser aperfeiçoado em sede 
�G�H�� �H�V�S�H�F�L�D�O�L�G�D�G�H���� �&�R�P�� �D�O�J�X�P�D��
prudência, a deputada e vice-pre-
sidente da bancada social-demo-
crata, Andreia Neto, defendeu que 
sem segurança não há liberdade 
�H���F�R�Q�F�R�U�G�R�X���T�X�H���p���O�H�J�t�W�L�P�R���T�X�H���R��
Estado legisle neste tipo de regras 
�G�R���H�V�S�D�o�R���S�~�E�O�L�F�R��

Já à esquerda, o PS defendeu 
�T�X�H�� �p�� �S�U�H�F�L�V�R�� �F�X�L�G�D�G�R�� �Q�D�� �H�O�D�E�R-
ração das leis, num contexto em 
que a extrema-direita quer dirigir 
�y�G�L�R�� �F�R�Q�W�U�D�� �X�P�� �D�O�Y�R�� �H�V�S�H�F�t�¿�F�R����
neste caso a comunidade muçul-
�P�D�Q�D���� �2�� �Y�L�F�H���S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�� �G�D�� �E�D�Q-
cada socialista, Pedro Delgado 
�$�O�Y�H�V�����G�L�]���T�X�H���Q�m�R���K�i���Q�L�Q�J�X�p�P���Q�R��
Parlamento que se sinta confortá-
vel com a utilização de burca, mas 
avisa que o debate promovido 
pelo Chega só pretende atacar es-
�W�U�D�Q�J�H�L�U�R�V�����-�i���3�&�3���H���%�(���F�R�Q�W�H�V�W�D-
ram a proposta, enquanto o Livre 
acusou o Chega de apresentar 
um projeto propositadamente mal 
feito e por isso não quis valorizar 
�H�V�W�H���G�H�E�D�W�H��

Com esta iniciativa, o Chega 
propõe que seja proibida a utili-
zação, em espaços públicos, de 
roupas destinadas a ocultar ou a 
obstaculizar a exibição do rosto, 
�F�R�P���D�O�J�X�P�D�V���H�[�F�H�o�}�H�V�����1�D���D�E�H�U-
tura do debate, o líder do Chega 

�H�V�S�H�F�L�¿�F�R�X���T�X�H���R���R�E�M�H�W�L�Y�R���p���S�U�R�L�E�L�U��
que as mulheres andem de burca 
em Portugal e dirigiu-se em parti-
�F�X�O�D�U���D�R�V���L�P�L�J�U�D�Q�W�H�V��

“Quem chega a Portugal, vindo 
de onde vier, vindo de que região 
venha, com os costumes que tiver 
ou com a religião que tiver, tem 
que acima de tudo cumprir, res-
peitar e fazer respeitar os costu-
mes deste país e os valores deste 
�S�D�t�V�´�����G�H�I�H�Q�G�H�X��

�$�Q�G�U�p���9�H�Q�W�X�U�D���F�R�Q�V�L�G�H�U�R�X���T�X�H��
uma mulher forçada a usar burca 
deixa de ser livre e independente, 
passou a ser um objeto e acusou a 
esquerda de hipocrisia por defen-
der os direitos das mulheres mas 
aceitarem uma cultura que as opri-
�P�H�����2���S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�R���&�K�H�J�D���D�V�V�L-
nalou que vários países europeus 
avançaram já para a proibição das 
burcas no espaço público e referiu 
que o Tribunal Europeu dos Di-
reitos Humanos decidiu que a lei 
francesa no mesmo sentido não 
contraria a Convenção Europeia 
�G�R�V���'�L�U�H�L�W�R�V���+�X�P�D�Q�R�V��

�1�R�� �¿�Q�D�O�� �G�R�� �G�H�E�D�W�H���� �0�D�G�D�O�H-
�Q�D�� �&�R�U�G�H�L�U�R���� �W�D�P�E�p�P�� �G�R�� �&�K�H-
�J�D���� �D�¿�U�P�R�X���� �G�D�� �W�U�L�E�X�Q�D���� �³�,�V�W�R��
�Q�m�R�� �p�� �R�� �%�D�Q�J�O�D�G�H�V�K�� �H�P�� �T�X�H��
fazem tudo como vos apete-
�F�H�´���� �$�� �G�H�S�X�W�D�G�D�� �G�L�V�V�H�� �D�L�Q�G�D�� �T�X�H��
�³�F�K�H�J�D�� �G�H�� �¿�Q�J�L�U�� �T�X�H�� �W�R�G�D�V�� �D�V�� 
�F�X�O�W�X�U�D�V�� �V�m�R�� �L�J�X�D�L�V�´���� �2�� �S�U�R�M�H�W�R�� �I�R�L��
aprovado na especialidade e vai 
agora ser discutido na comissão 
parlamentar de Assuntos Consti-
tucionais, Direitos, Liberdades e 
�*�D�U�D�Q�W�L�D�V�����'�H�S�R�L�V���Y�R�O�W�D���D�R���S�O�H�Q�i-
�U�L�R�� �S�D�U�D�� �D�� �Y�R�W�D�o�m�R�� �¿�Q�D�O�� �J�O�R�E�D�O�� �H��
�V�y�� �G�H�S�R�L�V�� �G�D�� �S�U�R�P�X�O�J�D�o�m�R�� �p�� �T�X�H��
�H�Q�W�U�D�U�i���H�P���Y�L�J�R�U��

Numa reação nas redes so-
ciais, o Chega escreve que as 
mulheres em Portugal devem ser 
�O�L�Y�U�H�V�� �H�� �T�X�H�� �R�� �S�D�U�W�L�G�R�� �G�H�� �$�Q�G�U�p��
�9�H�Q�W�X�U�D�� �I�H�]�� �F�R�P�� �T�X�H�� �L�V�V�R�� �D�F�R�Q-
�W�H�o�D���� �³�4�X�H�P�� �Q�m�R�� �F�R�Q�F�R�U�G�D���� �S�R�G�H��
voltar para o seu país que aqui 
não tem lugar!

Com duas abstenções, a 
Comissão Nacional do 

PS aprovou, o apoio a Antó-
�Q�L�R���-�R�V�p���6�H�J�X�U�R���Q�D�V���H�O�H�L�o�}�H�V��
presidenciais, respondendo 
positivamente à proposta 
apresentada pelo secretá-
�U�L�R���J�H�U�D�O�� �-�R�V�p�� �/�X�t�V�� �&�D�U�Q�H�L�U�R��
e pelo presidente do partido, 
�&�D�U�O�R�V���&�p�V�D�U��

Na abertura da Comissão 
Nacional, reunida em Pena-
�¿�H�O���� �-�R�V�p���/�X�t�V���&�D�U�Q�H�L�U�R���� �S�R-
�U�p�P���� �G�H�L�[�R�X�� �F�O�D�U�R�� �T�X�H�� �Q�D�G�D��
poderá colocar em causa 
a liberdade dos dirigentes, 
dos militantes, dos simpati-
zantes que sempre tiveram 
e continuarão a ter respeito 
da parte de quem dirige o 
Partido Socialista, pela sua 
�O�L�E�H�U�G�D�G�H���G�H���R�S�o�m�R��

“No respeito por uma li-
berdade que se expressa, 

que se exprime, perante uma 
eleição que tem uma nature-
za muito especial, muito sin-
�J�X�O�D�U�� �T�X�H�� �p�� �D�� �H�O�H�L�o�m�R�� �S�U�H�V�L-
�G�H�Q�F�L�D�O�´���� �-�R�V�p�� �/�X�t�V�� �&�D�U�Q�H�L�U�R��
agradeceu “o respeito” de to-
dos os que decidiram “avaliar 
se reuniam ou não as condi-
ções para avançar com uma 
�F�D�Q�G�L�G�D�W�X�U�D�´��

�2���O�t�G�H�U���V�R�F�L�D�O�L�V�W�D���Y�L�Q�F�R�X���R��
respeito devido a esses no-
�P�H�V���� �³�S�R�U�T�X�H�� �¿�]�H�U�D�P���Q�R�� �Q�D��
reserva desse diálogo, sem 
que do seu teor pudesse 
ter conhecimento a opinião 
�S�~�E�O�L�F�D�´���� �³�(�� �L�V�V�R�� �P�R�V�W�U�D�� �X�P��
enorme respeito por quem 
em nome do Partido Socia-
lista fala em seu nome en-
quanto secretário-geral, mas 
�W�D�P�E�p�P�� �U�H�Y�H�O�D�� �X�P�� �H�Q�R�U�P�H��
respeito por todas as cama-
radas e todos os camaradas 

que estão nos órgãos demo-
craticamente constituídos do 
�3�D�U�W�L�G�R���6�R�F�L�D�O�L�V�W�D�´��

�-�R�V�p�� �/�X�t�V�� �&�D�U�Q�H�L�U�R�� �O�H�P-
�E�U�R�X�� �T�X�H�� �³�$�Q�W�y�Q�L�R�� �-�R�V�p�� �6�H-
�J�X�U�R���� �D�O�p�P�� �G�H�� �W�H�U�� �V�L�G�R�� �V�H-
cretário-geral dos jovens 
�V�R�F�L�D�O�L�V�W�D�V���� �I�R�L�� �W�D�P�E�p�P�� �V�H-
cretário-geral do PS”, lem-
brando que tem provas da-
das no serviço aos valores 
democráticos e aos valores 
�F�R�Q�V�W�L�W�X�F�L�R�Q�D�L�V��

“Como deputado, esteve 
na origem de uma das im-
portantes reformas no Par-
lamento, foi secretário de 
Estado da Juventude, foi 
ministro adjunto do primei-
ro-ministro António Guterres 
e deputado ao Parlamento 
Europeu”, elencou o líder so-
cialista antes de fazer uma 
análise sobre a atualidade, 

que surgiu sob a forma de 
�M�X�V�W�L�¿�F�D�o�m�R�� �S�D�U�D�� �H�V�W�H�� �D�S�R�L�R����
“Considerado o tempo espe-
cialmente exigente, o tempo 
social e político que esta-
mos a viver, só a resposta 
do socialismo democrático, o 
�P�H�V�P�R�� �p�� �G�L�]�H�U���� �G�D�� �D�X�W�r�Q�W�L�F�D��
social-democracia no nosso 
país, poderá responder às 
exigências fundamentais dos 
valores que aqui estamos a 
�G�H�I�H�Q�G�H�U�´��

PS aprova proposta de Carneiro para apoio 
à candidatura de Seguro

Catarina Martins formaliza 
candidatura. Quer cuidar da 

democracia e apela à convergência 
sem fronteiras partidárias

Na sequência das eleições au-
tárquicas de 12 de outubro 

serão repostas 302 freguesias 
agregadas ou extintas durante a 
reforma administrativa de 2013, 
que voltarão a ter a denominação 
e a circunscrição territorial que ti-
�Q�K�D�P���Q�H�V�V�D���D�O�W�X�U�D��

�6�H�J�X�Q�G�R�� �D�� �O�H�L���� �D�� �I�U�H�J�X�H�V�L�D�� �p��
reposta quando da instalação 
dos órgãos eleitos em outubro, 
mas entre as eleições e a toma-
da de posse dos novos órgãos 
não ocorre um vazio de poder, 
uma vez que neste período as 
atuais juntas de freguesia man-
�W�r�P���D�V���F�R�P�S�H�W�r�Q�F�L�D�V��

Segundo a Comissão Na-
cional de Eleições, no dia da 
eleição os cidadãos destas au-
tarquias não terão mudanças 
de maior, uma vez que apenas 
serão alterados os nomes das 
freguesias nos boletins de voto 
e os locais de votação devem 
permanecer os mesmos que em 
�H�O�H�L�o�}�H�V���D�Q�W�H�U�L�R�U�H�V��

As freguesias repostas de-
correm da desagregação de 135 
uniões de freguesia, distribuídas 
por 70 municípios, localizados 

sobretudo no norte e no centro 
�G�R���F�R�Q�W�L�Q�H�Q�W�H�����T�X�H���W�D�P�E�p�P���I�R�U�D�P��
as regiões onde mais agregações 
�R�F�R�U�U�H�U�D�P���H�P������������

�$�O�p�P���G�D���G�H�V�D�J�U�H�J�D�o�m�R���G�H���I�U�H-
�J�X�H�V�L�D�V�� �X�Q�L�G�D�V���� �V�H�U�m�R�� �W�D�P�E�p�P��
repostas freguesias que tinham 
sido extintas, como a de Bre-
nha, na Figueira da Foz, e Bicos,  
�H�P���2�G�H�P�L�U�D��

Em 2013 foram reduzidas 
�������������M�X�Q�W�D�V���G�H���I�U�H�J�X�H�V�L�D���H�P���3�R�U-
�W�X�J�D�O�� �F�R�Q�W�L�Q�H�Q�W�D�O���� �G�H�� ������������ �S�D�U�D��
���������������D���T�X�H���D�F�U�H�V�F�H���R���F�D�V�R���S�D�U�W�L-
cular do Corvo, nos Açores, o úni-
co concelho do país que não tem 
uma Junta de Freguesia, sendo 
as atribuições desta desempe-
�Q�K�D�G�D�V���S�H�O�D���&�k�P�D�U�D���0�X�Q�L�F�L�S�D�O����

Depois da concretização do 
novo mapa administrativo, Por-
�W�X�J�D�O���S�D�V�V�D���D���W�H�U���������������M�X�Q�W�D�V���G�H��
�I�U�H�J�X�H�V�L�D��

A lei prevê que a reposição das 
freguesias agregadas em 2013 
acontece “no momento da ins-
talação dos seus novos órgãos, 
eleitos nas eleições autárquicas 
�G�H�����������´�����2�X���V�H�M�D�����D�V���I�U�H�J�X�H�V�L�D�V��
serão repostas quando os novos 
�H�O�H�L�W�R�V���W�R�P�D�U�H�P���S�R�V�V�H��
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O Atlético, da Liga 3, ven-
ceu  na recepção ao FC 

Felgueiras, da II Liga, por 
2-0, na terceira eliminatória 
da Taça de Portugal, mar-
�F�D�Q�G�R���H�Q�F�R�Q�W�U�R���F�R�P���R���%�H�Q�¿-
ca na próxima fase da prova.

No Estádio da Tapadinha, 
em Lisboa, Catarino Pasco-
al, aos 52 minutos, e Caleb, 
aos 88, apontaram os golos 
�G�D�� �W�X�U�P�D�� �O�L�V�E�R�H�W�D���� �¿�Q�D�O�L�V�W�D��
vencida da ‘prova-rainha’ em 
1945/46 e 1948/49, que será 
�D���D�Q�¿�W�U�L�m���G�R���U�H�F�R�U�G�L�V�W�D���G�H���W�t-
�W�X�O�R�V���%�H�Q�¿�F�D�����F�R�P��������

A primeira parte do encon-
�W�U�R���S�D�X�W�R�X���V�H���S�H�O�R���H�T�X�L�O�t�E�U�L�R����

com um ascendente inicial 
do Atlético, a procurar algu-
mas aproximações à baliza 
contrária, mas rapidamente o 

Atlético ‘tomba’ Felgueiras e marca 
�H�Q�F�R�Q�W�U�R���F�R�P���%�H�Q�¿�F�D���Q�D���7�D�o�D���G�H���3�R�U�W�X�J�D�O�0�D�U�L�Q�K�H�Q�V�H���Y�H�Q�F�H���R���$�Q�D�G�L�D���H��

encontra Sporting na próxima 
�U�R�Q�G�D���G�D���7�D�o�D���G�H���3�R�U�W�X�J�D�O

O Marinhense, do Campeona-
to de Portugal, foi   a casa 

do Anadia vencer no desempa-
te por grandes penalidades, na 
terceira eliminatória da Taça de 
Portugal de futebol, marcando 
encontro com o Sporting na pró-
xima ronda.

Para seguir para a quarta eli-
minatória, em que vai defrontar 
o detentor do troféu e logo no 
Estádio José Alvalade, a equi-
pe da Marinha Grande (Leiria) 

levou a melhor sobre o Anadia 
(Aveiro) nos penáltis, em que se 
impôs por 7-6, após um 0-0 no 
tempo regulamentar e prolonga-
mento.

Os ‘leões’ também precisa-
ram do tempo extra para vencer, 
no sábado, o secundário Paços 
de Ferreira, por 3-2, tendo agora 
companhia na próxima fase de 
um emblema do quarto escalão 
– o Anadia também milita nesta 
divisão.

O �%�H�Q�¿�F�D���I�R�L���M�R�J�D�U���D���&�K�D-
ves a terceira elimina-

tória da Taça de Portugal, 
�Q�X�P���M�R�J�R���P�D�U�F�D�G�R���S�H�O�D���E�R�D��
exibição de Pavlidis.

�� �2�� �%�H�Q�¿�F�D���� �¿�Q�D�O�L�V�W�D�� �Y�H�Q-
cido da última edição da 
Taça de Portugal em fute-
bol, garantiu   presença na 
quarta eliminatória da prova, 
ao vencer por 2-0, com um 
‘bis’ de Pavlidis, na visita ao 

Desportivo de Chaves.
No encontro inaugural 

da terceira eliminatória, a 
primeira com equipaes do 
escalão principal, o avan-
çado grego marcou aos 
oito e 79 minutos, da parti-
da frente ao quarto classi-
ficado da II Liga.

Na próxima ronda, o Ben-
�¿�F�D���� �U�H�F�R�U�G�L�V�W�D�� �G�H�� �W�U�R�I�p�X�V��
(26), vai defrontar o     Atlé-

���)�&���3�R�U�W�R���Y�H�Q�F�H���&�H�O�R�U�L�F�H�Q�V�H���H���V�H�J�X�H��
para a quarta eliminatória

O FC Porto apurou-se  
para a quarta elimina-

tória da Taça de Portugalao 

golear o CD Celoricense, por 
4-0, com três gols de Samu, 
�H�P�� �M�R�J�R�� �U�H�D�O�L�]�D�G�R�� �H�P�� �%�D�U-

celos, casa emprestada da 
equipe do quarto escalão.

Bednarek (aos nove mi-
nutos) fez o primeiro gol dos 
portistas, e Samu, que en-
trou apenas na segunda par-
te, fez um ‘hat-trick’ em cerca 
de 10 minutos (62 e 71 e 73), 
carimbando um triunfo natu-
�U�D�O�� �G�R�� �O�t�G�H�U�� �L�Q�Y�L�F�W�R�� �G�D�� �,�� �/�L�J�D����
�T�X�H���M�i���Y�H�Q�F�H�X���D���7�D�o�D���G�H���3�R�U-
tugal por 20 vezes, sobre o 
�T�X�L�Q�W�R���F�O�D�V�V�L�¿�F�D�G�R���G�D���V�p�U�L�H���$��
do Campeonato de Portugal.

Os ‘dragões’, praticamen-
te na sua máxima força, 

�%�H�Q�¿�F�D���Y�H�Q�F�H���&�K�D�Y�H�V���H���H�V�W�i��
na próxima eliminatória 

���6�S�R�U�W�L�Q�J���Y�H�Q�F�H���3�D�o�R�V���H���V�H�J�X�H���H�P���I�U�H�Q�W�H
E�P�� �M�R�J�R�� �G�H�� �U�H�Y�L�U�D�Y�R�O�W�D�V����

o Sporting conquistou 
�X�P�D�� �Y�L�W�y�U�L�D�� �G�L�I�t�F�L�O�� �S�R�U�� ��������
no prolongamento frente ao 
Paços. Os leões precisaram 
de um autogolo para seguir 
em frente na competição.

O Sporting, detentor do 
troféu, apurou-se   para a 
quarta eliminatória da Taça 
de Portugal, ao vencer o 
Paços Ferreira, por 3-2, 
após prolongamento, de-
pois do 2-2 no tempo regu-
lamentar.

Em Paços de Ferreira, 
a equipe da casa, que mi-

lita na II Liga, esteve duas 
vezes em vantagem na 
partida da terceira elimina-
tória, com gols de Ronaldo 
Lumungo, aos 18 minutos, 
e João Victor, aos 49, mas 
o bicampeão nacional res-
pondeu com tentos de Pe-
dro Gonçalves, aos 22, e 
Ioannidis, aos 61.

�2�� �M�R�J�R�� �V�H�J�X�L�X�� �S�D�U�D�� �S�U�R-
longamento, com o Sporting 
a chegar pela primeira vez 
à vantagem com um auto-
golo de Tiago Ferreira, aos 
104 minutos, que lhe valeu 
o apuramento, enfrentando 

�6�S�����%�U�D�J�D���Y�H�Q�F�H���H�P���%�U�D�J�D�Q�o�D��
pela margem mínima 

�H���D�Y�D�Q�o�D���Q�D���7�D�o�D���G�H���3�R�U�W�X�J�D�O
O �6�S���� �%�U�D�J�D�� �T�X�D�O�L�¿�F�R�X���V�H����

para a quarta eliminatória 
da Taça de Portugal, ao vencer 
por tangencial 1-0 no reduto do 
Bragança, do quarto escalão, 
�F�R�P���X�P���J�R�O�R���V�R�E�U�H���R���¿�Q�D�O��

O tento da vitória dos bra-
�F�D�U�H�Q�V�H�V���� �T�X�H�� �M�i�� �J�D�Q�K�D�U�D�P��
a prova em três ocasiões, foi 
apontado pelo capitão Ricardo 
Horta, que entrou ao intervalo e 
�G�H�F�L�G�L�X���R���M�R�J�R���D�R�V���������P�L�Q�X�W�R�V��

Os bracarenses assumiram 
�R�� �F�R�P�D�Q�G�R�� �G�R�� �M�R�J�R�� �G�H�V�G�H�� �R��
�L�Q�t�F�L�R���� �P�D�V�� �H�Q�F�R�Q�W�U�D�U�D�P�� �S�H�O�D��
frente uma equipa de Bragança 
bem organizada na sua linha 
defensiva, que complicou a vida 
dos minhotos.

O primeiro sinal de peri-
go para a baliza do Bragança 
aconteceu aos sete minutos, 
por intermédio de Sandro Vi-
digal, mas o intervalo chegou 
com uma igualdade a zero.

Com o nulo no marcador, o 

treinador do Sp. Braga fez três 
alterações ao intervalo, fazendo 
entrar Leonardo Lelo, Lager-
bielke e Ricardo Horta, para, 
aos 56', lançar Zalazar, e, aos 
74', apostar em Fran Navarro.

Aos 84 minutos, acabou por 
ser Ricardo Horta a marcar o 
único golo do encontro, com 
um remate rasteiro, à entrada 
da área, que fez a bola entrar 
�M�X�Q�W�R���D�R���S�R�V�W�H���H�V�T�X�H�U�G�R�����G�H�S�R�L�V��
de um amortecimento de Fran 
Navarro, servido por Leonardo 
�/�H�O�R�����1�D���S�D�U�W�H���¿�Q�D�O�����R���%�U�D�J�D�Q�o�D��
não baixou os braços e ainda 
tentou chegar à igualdade, sen-
�G�R�� �T�X�H�� �D�F�D�E�R�X�� �S�R�U�� �¿�F�D�U�� �U�H�G�X�]�L-
do a 10 unidades, por expulsão 
�G�H���5�~�E�H�Q�����M�i���Q�R�V���G�H�V�F�R�Q�W�R�V��

O Sp. Braga, mesmo com 
�G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H�V���� �D�F�D�E�R�X�� �S�R�U�� �F�R�Q-
seguir segurar o triunfo, numa 
histórica tarde de futebol que 
fez vibrar o Estádio Municipal de 
Bragança, em Trás-os-Montes.

Sintrense elimina Rio Ave 
�H���Y�D�L���G�H�I�U�R�Q�W�D�U���)�&���3�R�U�W�R

O Sintrense, emblema do 
Campeonato de Portugal, 

eliminou   o Rio Ave, da I liga, da 
Taça de Portugal, ao bater os vi-
�O�D���F�R�Q�G�H�Q�V�H�V���S�R�U�������������H�P���M�R�J�R���G�D�� 
terceira eliminatória.

O Rio Ave colocou-se em 
vantagem com um golo de 
Marc Gual (20 minutos), mas 
a equipa de Sintra conseguiu 
a reviravolta, com um golo de 
Henrique Henriques (39) e 

um ‘bis’ de Valdu Té (57 e 60). 
O melhor que o Rio Ave lo-
grou foi reduzir, pelo israelita  
Karem Zoabi (81).

Com este triunfo sobre o 
emblema da I liga, a equipe do 
Sintrense segue para a quarta 
eliminatória da ‘prova rainha’, 
�G�H�S�R�L�V�� �G�H�� �M�i�� �W�H�U�� �H�O�L�P�L�Q�D�G�R�� �R��
Oriental na ronda anterior, e vai 
medir forças com o FC Porto, no 
Dragão.

Taça De Portugal

Felgueiras equilibrou, embo-
ra sem ocasiões de destaque 
�M�X�Q�W�R���G�D�V���G�X�D�V���E�D�O�L�]�D�V��

O ‘nulo’ ao intervalo era 

demonstrativo, mas o Atléti-
co teve uma reentrada forte 
na partida e, aos 52, num 
�D�W�D�T�X�H���U�i�S�L�G�R���D���Y�D�U�L�D�U���R���À�D�Q-
co, Catarino Pascoal rece-
beu a bola dentro de área 
e, com uma boa desmar-
cação, atirou rasteiro para  
fazer o 1-0.

 O Felgueiras bem tenta-
va, mas foi o Atlético a dar 
a ‘machadada’ no resultado, 
aos 88, quando, logo após 
uma tripla alteração na equi-
pe, resgatou a bola e chegou 
ao último terço, com Caleb a 
�¿�Q�D�O�L�]�D�U���H���D���J�D�U�D�Q�W�L�U���D���S�D�V�V�D-
gem à próxima eliminatória.

dominaram completamente 
a partida, realizando uma 
exibição em crescendo, so-
bretudo depois da entrada 
de Mora, William Gomes e 
Samu, aos 59 minutos. 

Do empate caseiro com 
�R�� �%�H�Q�¿�F�D�� �������������� �K�i�� �G�X�D�V�� �V�H-
manas, o treinador do FC 
Porto, Francesco Farioli, fez 
apenas duas alterações, tro-
cando de goleiro, com Cláu-
dio Ramos a substituir Diogo 
Costa, e de ponta-de-lança 
- Deniz Gül foi titular em vez 
de Samu.

na ronda seguinte o vence-
dor do duelo entre Anadia 

e Marinhense, equipas do 
Campeonato de Portugal.



A Casa da Vila da Feira 
e Terras de Santa Ma-

ria realizou no passado do-
mingo, dia 19/10, mais um 
Arraial Feirense da Quinta 
do Castelo. A Casa esta-
va cheia, como sempre. 
�&�D�U�G�i�S�L�R�� �%�X�‡�H�W�� �j�� �Y�R�Q�W�D�G�H����
Sardinha portuguesa, fran-
go assado, linguiça na bra-
sa, batatas cozidas e fritas, 
saladas variadas, caldo de 
primeira qualidade sempre 

elogiada por todos e com um 
preço bem atrativo. A mesa 
de doces estava repleta de 
tentações. Claudio Santos & 
Amigos animou a festa e co-
locou todos para dançar. Na 
seqüência o Grupo Folclóri-
co Almeida Garrett subiu ao 
palco e deu um show de fol-
clore, com a garra e a deter-
�P�L�Q�D�o�m�R�� �G�H�� �V�H�P�S�U�H���� �$�R�� �¿�P��
da apresentação foi servido 
o tão esperado caldo verde.

Quinta do Castelo com Show do Garrett
Os trajes do G.F. Almeida Garrett, são simplesmente belíssima 

Animação 
total no Arraial 
Feirense com 
Conjunto 
Cláudio San-
tos e Amigos

O G.F, Serões das Aldeias durante o sorteio dos brindes, nesta linda 
tarde na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro

 Durante o con-
vívio social no 
solar transmon-
tano, o presiden-
te de Honra do 
G.F. Serões das 
Aldeias  o balu-
arte Sr. Manuel 
Ramos, festejou 
seu aniversário, 
88 anos de vida 
parabéns amigo 

Simplesmente fantastica a apresentação do G.F. Almeida Garrett, na 
foto, os amigos,  Dr. Fernando Carrasqueira vice-presidente Fernan-
do Alves, esposa Zulmira  e Marilene

Durante o Arraial Feirense-Quinta do Castelo ve-
�P�R�V�����6�U�D�����0�D�U�L�D���/�X�L�V�D�����1�D�G�L�U�����'�U�����'�X�O�F�L�G�L�R�����¿�O�K�R�������R��
�V�H�X���3�D�L���'�X�O�F�L�G�L�R�����¿�O�K�D���'�U�D�����0�D�U�L�V�D

Apresentação perfeita o G.F. Almeida Garrett, na Quinta do Castelo 
Verdadeiro espetáculo de Folclore das Componentes do G.F. Almei-
da Garrett

Gente boa e amiga que foram prestigiar mais um 
arraial feiranse, nosso amigo e assinante do Jor-
nal Portugal em Foco, o empresário Manuel Moura 
da Silva,  e seus  famliares

Quem marcou presença no convívio social feirense, 
foi o fadista Ramiro da Maia e um casal de amigos

Domingo de descontração na Casa da Vila da Fei-
ra, o empresário Adão Ribeiro, Presidente Feirense 
, Ernesto Boaventura, os casais, Fernando Serapi-
co, esposa Fernanda, Rosa Martins e João Martins

G.F. Serões das Aldeias, o seu tradicional 
almoço na Casa de Trá-os-Montes

Foi realizado, no último do-
mingo mais um encontro 

festivo dos componentes do 
G.F. Serões das Aldeias, na 
Casa das Beiras com um almo-
ço da melhor qualidade. Tendo 
como cardápio, um suculento 
Churrasco completo, sardinha 
portuguesa, costelinha suína, 
arroz de bacalhau, acompa-
nhamentos e saladas diversas. 
Um verdadeiro convívio social 
português, com diretores e 

componentes, confraternizan-
do-se entre si. Foi um belo 
pedaço de tarde. Em destaque 
a animação do Conjunto Ami-
gos do Alto Minho, o show dos 
componentes do G.F. Serões 
das Aldeias que realizou uma 
linda apresentação, o “Serões 
nas Aldeias”. Serões são en-
contros realizados nas Aldeias 
após um logo dia de trabalho 
rural e doméstico Parabéns, 
moçada pelo espetáculo.

Belíssima encenação dos encontros nas Aldeias, Um 
�Y�H�U�G�D�G�H�L�U�R���V�K�R�Z���S�U�R�S�R�U�F�L�R�Q�D�G�R���S�H�O�R�V���F�R�P�S�R�Q�H�Q�W�H�V���G�R��
G.F. Serões das Aldeias que nos fazem recordar as be-
las festas da nossa terra

Durante os encontros dos “Serões nas Aldeias”., ve-
mos as lindas componentes e os seus bordados

�*�U�X�S�R�� �G�H�� �D�P�L�J�R�V�� �T�X�H�� �S�U�H�V�W�L�J�L�D�U�D�P�� �R�� �V�K�R�Z�� �G�H�� �)�R�O�F�O�R�U�H�� �R�� �H�P�S�U�H�V�i�U�L�R�� �6�U���� �/�X�t�V���$�O�E�X-
�T�X�H�U�T�X�H�����H�V�S�R�V�D���6�U�D�����2�O�L�Q�G�D�����Q�R�U�D���6�U�D�����'�H�Q�L�V�H���H���H�V�S�R�V�R���¿�O�K�R���'�U�����/�X�t�V���$�O�E�X�T�X�H�U�T�X�H����
passando mais uma tarde de convívio social

Quem está de volta ao nosso convívio nas casas re-
gionais após uma merecida férias em Portugal foi o 
�H�P�S�U�H�V�i�U�L�R���/�X�t�V���$�X�J�X�V�W�R���H���H�V�S�R�V�D���6�U�D�����*�O�R�U�L�Q�K�D���H��
amiga Sra. Graça Sá 

Portugal em Foco 9Rio de Janeiro, 23 á 29 de Outubro de 2025

Panorâmica na Casa de Trás-os-Montes, do convívio social, em destaque o presidente 
�G�H���K�R�Q�U�D���G�R���*���)�����6�H�U�}�H�V���G�D�V���$�O�G�H�L�D�V���0�D�Q�X�H�O���5�D�P�R�V�����T�X�H���F�R�P�H�P�R�U�R�X�� �V�H�X���D�Q�L�Y�H�U�V�D�U�L�R����
ao lado dos seus amigos e convidados 



Rio de Janeiro, 23 á 29 de Outubro de 2025

Apesar do tempo nubla-
do, a família portuguesa 

não deixou de prestigiar a 
“Festa da Desfolhada” com 
uma tarde tranquila e de 
alto astral com as famílias 
chegando para compartilhar 
de uma das tradições mais 
marcantes das regiões de 
Portugal. Como sempre, a 
diretoria, comandada pelo 
presidente Dr. Fernando 
Guedes e esposa a primeira 
dama Rosa Coentrão, o vi-
ce-presidente Comendador 
Orlando Cerveira, com apoio 
da sua esposa, Laura Cer-
veira, demais diretores. No 

cardápio desta tarde, caldo 
verde, grão-de-bico, comi-
das típicas portuguesas, di-
versos acompanhamentos, 
agradando em cheio os pre-
sentes. A atração musical do 
�H�Y�H�Q�W�R�� �¿�F�R�X�� �F�R�P�� �R�� �)�H�U�Q�D�Q-
do Santos e a sua Concer-
tina nota 10 e amigos, mas, 
com certeza, o ponto alto da 
festa foi a desfolhada, reali-
zada pelos componentes do 
Rancho Folclórico Luís de 
Camões que foi, sem dúvida, 
um belo pedaço de tarde vivi-
do pela família portuguesa e 
luso brasileira.

Desfolhada no Clube Português de Niterói do Ingá

Entrada magistral dos componentes do Rancho Folclórico Luís de 
Camões, para mais uma linda apresentação, e realizar a Desfolhada

O presidente do C.PN. Dr. Fernando Guedes e esposa primeira 
dama Dra. Rosa Coentrão, ao lado do presidente do concelho Sr. 
Domingos e esposa Sara, saudando os amigos presentes

Tradições portuguesas, “Desfolhada” encenada pelos componentes 
do Rancho Folclórico Luís de Camões

Imagem bonita com os componentes do R.F. Luís de Camões, re-
vivendo uma das mais belas tradições portuguesas, muito bonito, 
parabéns á todos que participaram da Desfolhada

O momento da desfolhada, a carroça com os milhos sendo conduzi-
do pelos componentes do Rancho Folclórico Luís de Camões

O vice-presidente do Clube Português de Niterói, Comendador Or-
lando Cerveira, esposa Sra. Laura Cerveira sempre incansável, jun-
to com o diretor Dr. João parabenizando os componentes do R. F. 
Luís de Camões

Presidente do Conselho do Clube Português de Niterói Sr. Domin-
gos e esposa Sara, quando parabenizava, a diretor Anselmo toda a 
diretoria pela organização da Desfolhada

Mesa de destaque da Desfolhada, Sra. Hericka Cerveira, Sra. Laura 
Cerveira vice-pres.e esposo presidente do C.P.N. Comendador Or-
lando Cerveira, Dr. Luis Filipe Cerveira, Otília Cerveira, Hugo Cervei-
ra e esposa Mariana Cerveira.

Num momento de descontração, durante o almoço da desfolhada, 
diretora Hericka Cerveira, primeira dama Dra. Rosa Coentrão e com-
ponentes do Rancho Folclórico Luís de Camões 

Mas uma apresentação maravilhosa dos componentes do Rancho 
Folclórico Luís de Camões  

Como sempre os componentes do Rancho Folclórico Luís de Ca-
mões brilharam na Festa da Desfolhada no CPN do Ingá

Explosão de Alegria de associados e convidados, nesta tradicional 
Desfolhada revivida no C.P.N

Num close para 
o Jornal Portu-
gal em Foco, 
presidente Dr. 
Fernando Gue-
des esposa Dra. 
Rosa Coentrão, 
sempre dando 
aquele apoio ao 
Jornal Portugal 
em Foco, para-
béns pela linda 
festa!

Sempre prestigiando o clube português de Niterói o presidente do 
Conselho deliberativo do CPN, Sr. Domingos e esposa Sra. Sara e 
demais familiares


